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1 - INTRODUÇÃO 

�radicionalmente, os bezerros nascidos nos rebanhos 

explorados para a produção de leite são alimentados, até a i­

dade de 6 a 8 meses, com leite integral. Com a crescente de­

manda de maior quantidade de alimentos de alto valor nutriti­

vo para o homem, os métodos de desmama precoce passaram a ter 

uma grande importância. pois assim, torna-se possível liberar 

o leite e utilizar na dieta dos bovinos jovens outros alimen­

tos que nao seriam utilizados na dieta humana. GUIMARÃES 

(1968), num trabalho de divulgação sobre os sistemas de desma 

ma precoce de bezerros, deu ênfase ao fato de que cerca de 

1.200 kg de leite são gastos por animal quando a desmama se dá 

aos 7 ou 8 meses. ao passo que a retirada do leite mais cedo 

pode levar a uma economia considerável, pois as quantidades 

são reduzidas para valores menores que 300 kg. O consumo de 
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leite (JOVIANO e COSTA, 1965) ou de proteína de origem animal 

(PRITCHARD et alii, 1967). apresenta valores extremamente bai 

xos no Brasil como consequincia da baixa disponibilidade do 

produto �o mercado. 

Os processos de desmama precoce de bezerros têm sido 

estudados há muitos anos nos países desenvolvidos onde a expl� 

raçã3 dos animais domésticos é realizada de maneira intensiva. 

Assim, em 1942, SAVEGE e McKAY, apresentando uma revisão bi­

bliográfica sobre a nutrição de bezerros, salientaram que o 

leite integral poderia ser substituido com sucesso logo após 

o nascimento, se a alimentação passasse a ser feita com um su

cedâneo do leite. Os conhecimentos atuais sobre a nutrição 

dos ruminantes recém nascidos e um volume muito grande de 

trabalhos experimentais, criaram condições para que a desmama 

precoce de bezerros pudesse ser aplicada em larga escala (HU­

BER, 1969). 

Os sistemas de criação de bezerros que adotam uma 

quantidade limitada de leite na dieta, favorecem o desenvolvi 

manto precoce do r�men e das outras partes do est�mago compl� 

xo dos bovinos (HUBER, 1969). Esse fato é fundamental para 

que o leite seja substituido. pois o animal passa a utilizar 

mais cedo alimentos grosseiros como a celulose, que normalmen 

te não faz parte de sua dieta (McCARTHY e KESLER, 1956). Além 

desse aspecto. os microorganismos que se desenvolvem no ru-

men, passam a sintetizar vitaminas e proteínas, fazendo com 



que alimentos mais grosseiros possam ser usados com 

na alimentação (BARNETT a REIO, 1961). 

3. 

sucesso 

REAVES e HENDERSON (1966) relataram que bezerros a-

limentados com sucedâneos do leite. poderão apresentar até a 

oitava semana uma aparência geral menos atrativa que os beze� 

ros que recebem o leite inteir�l, mas que o desenvolvimento 

será idêntico. Admite-se que, após a retirada do sucedâneo e 

com uma alimentação adequada, os animais passem a mostrar uma 

condição física semelhante àquela dos bezerros criados com 

leite. SCHULTZ (1969) em um simpósio sobre a nutrição de be­

zerros de raças leiteiras, relatou que uma alimentação muito 

liberal, acima dos níveis recomandados, pode ser um fator das 

favorável â futura produção de leite das novilhas. O mesmo 

autor argumentou que a alimentação controlada das bezerras po­

de ser responsável por pesos corporais menores por ocasião da 

primeira lactação. mas que os animais recuperaram-&e rapida­

mente após a parição. HUBER (1969) em simpósio sobre nutrição 

de bezerros, relatou que na alimentação de bezerros é pos­

sível substituir a gordura do leite por gordura vegetal hidra 

genada. Demonstrou também que, quando a gordura não é hidro­

genada, os bezerros apresentam menor crescimento, severa diar 

réia e aumento de mortalidade. 

Alguns trabalhos de pesquisas conduzidos em nosso 

meio tem mostrado que a desmama precoce de bezerros pode ser 

levada a efeito com sucesso. Em São Paulo, LUCCI (1969 e
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1971) utilizou o leite desnatado em pó e raç-0es iniciais com 

teores mais elevados de fibra, par6 alimentar machos de raças 

leiteiras desmamados com pouca idade. E m  Minas Gerais, MAT 

TOSO e GARCIA (1971) também uaaram o leite desnatado para a 

criação de bezerros de raças leiteiras submetidas a um regi­

me de desalei tamente precoce, ao passo que VON TIESEHAUSEN 0971) 

testou o uso de leite de soja em substituição ao leite inte­

gral. ISLABÃO e CASSAL (1971) e FERNANDES e RAFFLER (1972), 

no Rio Grande do Sul, usaram leitelho em pó para alimentação 

de bezerros nos estágios iniciais de desenvolvimento em siste 

mas de aleitamento artificial com desmama precoce. 

As indústrias produtoras de ração têm demonstrado in 

teresse no desenvolvimento de fórmulas de sucedâneos em que 

sejam utilizados o leite em pó desnatado e gordura vegetal. 

Tradicionalmente, tem sido utilizada a gordura de coco mas ou 

tros óleos vegetais deveriam ser testados de maneira a am­

pliar a possibilidade de opção. 

O presente trabalho tem como objetivo estudar compa­

rativamente a performance de bezerros machos da raça Holande­

sa Malhada de Preto, criados em sistema de aleitamento artifi 

cial com desmama precoce, em que a gordura do leite será subs 

tituida por gordura hidrogenada de soja. As seguintes infor 

mações serão coletadas até a idade média de 86 dias: 

a) Desenvolvimento dos animais, medido através do peso

vivo, altura da cernelha e perímetro toráxico;

b) Consumo total de alimentos concentrados e volumosos.
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2 - REVISÃO DA LITERATURA 

PARRISH et aLii (1950) estudando a secreçao mamária 

coletada de vacas leiteiras durante o período de transição do 

colostro para o leite normal, concluiram que nas secreçoes ma 

márias iniciais foi a gordura o constituinte que mais variou 

e que a variabilidade devido a diferenças individuais dimi­

nuiu com a transição progressiva para o leite normal. Basea 

do em igual peso de matéria seca, concluiram que o leite ti­

nha um valor energético igual ou maior que aquele do colostro 

e que a proteina contribuiu com maior porcentagem para o va­

lor da energia total no colostro que no leite, enquanto a lac 

tose e a gordura contribuiram com uma maior porcentagem de e­

nergia no leite que no colostro. 

PETTYJOHN et aLii {1963), utilizando bezerros holan­

deses com 14 dias de idade, estudaram a digestibilidade da Ma 
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téria Seca (M.S.) e da Proteína Bruta (P.B.) pelos bezerros 

quando eles receberam sucedâneo diluído em água contendo 5 • 

10 • 15 , 20 ou 25% de M.S. Os melhores resultados foram ob 

tidos quando o alimento continha 15% de M.S. e os autores ob 

servaram que havia um aumento na ingestão de alimento e uma 

diminuição na ingestão de M.S. com a diminuição da M.S. da 

dieta. A uma concentração de 5% de M.S. a capacidade física 

do bezerro limitou a quantidade de alimento ingerido. Com o 

aumento da concentração de M.S. havia uma diminuição da di­

gestibilidade da M.S. e da P.8. sendo que a utilização da 

M.S. foi nitidamente reduzida pelas altas concentrações.

LAMBERT et atii (1954) avaliaram o papel dos lipí-

dias na nutrição de bezerros e concluíram que os bezerros, p� 

ra terem um desenvolvimento normal, requerem lipídios tanto 

qualitativa como quantitativamente. Afirmaram também que o 

crescimento foi aparentemente retardado após os bezerros re­

ceberem uma dieta sem lipídios por aproximadamente três sema­

nas e que com 6 semanas de idade recebendo leite sem lipí -

dias começaram a aparecer outros sintomas de deficiência co­

rno escamaçoes, pelo sem brilho e alopecia parcial. A síndrome 

de deficiência de lipídios foi prevenida ou aliviada pelo 

fornecimento de manteiga, Óleo de soja hidrogenado mais leci­

tina ou mistura de ésteres metílicos de ácidos oléico e lino 

léico, porém o Óleo de soja hidrogenado, quando fornecido so-
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zinho, nao foi tão bom como quando suplementado com lecitina. 

Esses dados se completam com as afirmações de RADOSTITS e BELL 

(1970) que. em revisão sobre a digestão e absorção de nutria� 

tes pelo bezerro na fase pré-rumina!, citando vários autores. 

concluiram que o fornecimento de dieta liquida sem gordura, 

principalmente para o bezerro que não recebeu colostro na 

primeira semana de vida, leva ao aparecimento de sintomas 

como paralisia e fraqueza muscular, porém afirmaram que as 

quantidades de gordura da dieta requerida pelo bezerro para 

um crescimento Ótimo não eram conhecidas. 

BALDWIN e RONNING (1966) procuraram estudar a ativi 

dada enzimática no fígado de bezerros recebendo dietas com 

alto teor de carbohidratos e baixo teor de gorduras e dietas 

em que a dextrose foi substituida isocaloricamante por 15% de 

toicinho� gordura do leite ou Óleo de girassol parcialmente hi 

drogenado, e concluiram que nenhuma diferença foi muito gra� 

de devido à presença ou ausência de gordura na dieta de bazar 

ros e sugeriram que a respost� metabólica dos bezerros a tro-

ca na ingestão de carbohidratos e gordura sao muito mais limi 

tadas que aquelas observadas em ratos. 

RAOOSTITS e BELL (1968), estudando a variação da 

digestibilidade dos nutrientes em bezerros de 6 a 24 dias de 

idade, e alimentados com sucedâneo do leite contendo uma mis­

tura de gordura animal e gordura vegetal, concluiram que o 

mais significativo efeito do aumento da idade dos bezerros a-
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parece na digestibilidade da fração extrato etéreo, Assim a 

digestibilidade da gordura, que foi inicialmente de 29%, al­

cançou 82% na época em que os bezerros tinham cerca de 20 

dias da idade. Aparentemente, os bezerros utilizavam mais 

efetivamente os ácidos graxos de cadeia curta. cáprico, e láu 

rico. Os ácidos de cadeia média e longa, mistírico e palmito­

leico, também foram bem digeridos. mas o esteárico foi o de 

pior digestão. A maior dificuldade na digestão foi encontra­

da para os ácidos graxos saturados. palmítico e esteárico. 

Os autores sugerem que estes resultados podem ter sido afeta-

dos pela diarréia de pequena proporção observada 

zerros principalmente na fase inicial do experimento. 

nos be-

HUBER (1969) em extensa revisão sobre nutrição de 

bezerros, afirmou que a adição de Óleo de milho. Óleo de so­

ja e Óleo de semente de algodão à ração líquida de bezerros 

resultou em baixo crescimento, severa diarréia e aumento de 

mortalidade, porém que, com a hidrogenação desses Óleos ve-

getais, os resultados foram praticamente iguais aos obtidos 

com gordura animal. Afirmou também não haver diferença no 

ganho de peso quando ao sucedâneo do leite foi adicionada man 

teiga, sebo. graxa animal ou gordura de coco. 

BUSH �t aZii (1963} acrescentaram que a adição de 

minerais ao sucedâneo aumentou a incidência total de diarréia 

nos bezerros. enquanto que o sebo animal diminuiu esta inci­

dência em comparação com dietas sem adição de gordura. 
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JONES et alii (1956). afirmaram que a adição de mi 

cro minerais (Fe, Cu, Co, I. Mn e Zn), macro minerais (Ca,P, 

Mg e NaCl). vitaminas (A. complexo B.C. O, E e K) e aureomi­

cina resultou em aumento na taxa de crescimento em relação a 

bezerros que receberam ração sem aquela suplementação ou so 

parcialmente suplementada. 

MARSHALL E SMITH (1970, 1971 e 1972) estudaram o 

efeito da utilização de leite integral, leite integral dilui 

do, leite desnatado, leite desnatado diluído . leite desnata­

do fresco, leite desnatado reconstituido na alimentação de 

bezerros do nascimento até 22 dias de idade e concluiram que 

o ganho de peso era significativemente maior nos bezer -

ros alimentados com leite integral. 

MURLEY et aZii (1957) usaram feno de alfafa forneci 

do aos bezerros dos 7 aos 60 dias de idade num trabalho em 

que estudaram 3 sistemas de alimentação usando sucedâneo do 

leite, e concluiram que o consumo de feno foi semelhante p� 

ra todos os grupos e que era possível a criação de bezerros 

leiteiros substituindo o leite integral por sucedâneos. Já 

BARTHEY (1973) preparou uma mistura peletada de 3 partes de 

uma ração inicial e l parte de feno de alfafa seco ao sol e 

triturado, e forneceu a bezerros que recebiam leite e compa­

rou os resultados corn os obtidos com bezerros alimentados com 

leite, ração inicial e feno separadamente na maneira conven­

cional. Oeste trabalho o autor concluiu que os bezerros que 

receberam a mistura peletada, consumiram significativamente 
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mais alimento e ganharam mais peso. e que os bezerros prefe­

riam péletes de diâmetro pequeno de 0,48 cm aos péletes de 

de 0,95 cm de diâmetro. 

• BUSH et aZii (1968) afirmaram que o pH médio do ru­

mem foi mais baixo e a concentração de ácido graxos voláteis 

totais foi maior em bezerros alimentados com sucedâneo pele� 

tado que naqueles que receberam sucedâneo na forma líquida. 

Afirmaram também que essas diferenças na proporçao de ácidos 

graxos voláteis pode ser atribuida à fermentação do sucedâ­

neo peletado no rúmem. 

MARSHALL E SMITH (1973). trabalhando com dietas 

constituídas de leite padronizado contendo 3%, 6% e 9% de 

gordura e com essas mesmas dietas diluídas em 1,5 parte de 

água. que foram fornecidas a bezerros no período de l a 21 

dias de idade. concluiram que a dieta de leite padronizado 

com 3% de gordura apresentou melhor ganho de peso e que hou­

ve uma maior incidência de distúrbios digestivos com o aume� 

to do teor de gordura da dieta, resultando em menor ganho de 

peso. A energia metabolizável ingerida tendeu a aumentar com 

o aumento da concentração de energia do leite. A energia me­

tabolizável ingerida por grama ganho no peso, foi significa­

tivamente menor na dieta com 3% de gordura e na dieta diluída 

com 3 e 6% de gordura que na dieta com 6 e 9% de gordura e 

na dieta diluída com 9% de gordura. 

GORRILL e NICHDLSON (1972), afirmaram que o uso de 

um homogeneizador é extremamente Útil no preparo de dietas 

líquidas para experimentação. nas quais a gordura do leite foi 
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substituida por sebo. Afirmaram ainda que a homogeneização 

do sucedâneo do leite com um homogeneizador mecânico aumentou 

marcadamente o ganho de peso, o coeficiente de digestibilida­

de e a retenção de N pelos bezerros e que o efeito benéfico 

da homogeneização diminuiu com o aumento de idade dos bezer­

ros. Esses dados apoiam afirmações anteriores de GORRILL et 

alii-. (1971) de que a dispersão da gordura e de ingredientes 

insolúveis do sucedâneo do leite é essencial para a alimenta­

çao de bezerros ou ovelhas e de HOOGSON e MURDOCK (1960) de 

que sucedâneo contendo gordura homogeneizada resultava em 

maior ganho de peso quando comparado com sucedâneo contendo 

gordura adicionada sem homogeneização. 

KASTELIC 4t ali� (1950). estudaram o efeito da subs­

tituição do colostro e do leite na alimentação de bezerros. 

por sucedâneos preparados com caseina bruta, glucose de mi­

lho concentrada, Óleo de semente de algodão ou manteiga, al­

bumina de ovo ou pectina de citrus. minerais e lecitina de 

soja e concluiram que esse leite semi-sintético. sob determ! 

nadas condições. poderia nutrir adequadamente um bezerro que 

não tenha recebido colostro. Concluiram também que o Óleo 

de semente de algodão. quando completamente homogeneizado com 

uma suspensao aquosa de lecitina de soja antes de sua adição 

ao leite. produzia excelente resposta na alimentação de be­

zerros. Por outro lado observaram que a coagulação do leite 

no estômago de bezerros. é de vital importância para permi-
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tir a digestão e assimilação deste alimento e que a velocida­

de de passagem do alimento pelo trato intestinal pode ser 

marcadamente influenciada pelas condições físicas do consti­

tuinte do leite. Substâncias semi-sólidas, como leite coagu­

lado, não se movimentaram dentro do trato digestivo tão rapi­

damente como as líquidas. Assim, quando eram acrescidos coa­

gulantes às misturas propostas, os resultados eram melhores 

e havia uma diminuição na incidência de diarréia. Os autores 

encontraram pequena diferença nas respostas dos bezerros 

manteiga e ao óleo de semente de algodão. Concluiram que era 

necessária a total homogeneização do Óleo de semente de algo­

dão na presença de lecitina de soja para prevenir distúrbios 

digestivos. O uso de lecitina de soja foi essencial para 

a produção e subsequente estabilização dos finamente dividi­

dos glóbulos de Óleo em meio aquoso, o que permitiu um aumen­

to da área superficial do Óleo. resultando numa maior ação da 

lipase gástrica e subsequente assimilação desse Óleo. 

HOPKINS et aZii (1959) concluiram que um sucedâneo 

do leite constituido predominantemente de leite desnatado em 

po, suplementado com sebo, gordura de coco, banha ou mantei­

ga, apresentava uma pior digestibilidade quando não era feita 

a homogeneização do que quando era homogeneizado. Contudo, 

inclusão de lecitina bruta de soja no sucedâneo da leite au­

mentava a utilização do sebo, da gordura de coco e da banha, 

sendo que a gordura de coco era a que apresentava o maior au 
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mento de digestibilidade pela inclusão de lecitina no sucedâ­

neo do leite. Os autores chamam atenção para o baixo coefi­

ciente de digestibilidade obtido pela manteiga. visto que o 

coeficiente de digestibilidade do extrato etéreo do leite in­

tegral, tanto líquido como em pó, é alto e sugerem que a for­

ma física da gordura é importante para a máxima utilização p� 

los bezerros. Observam, contudo, que significativas quanti­

dades de lecitina do leite integral não estão presentes na 

manteiga ou no leite desnatado, mas estão concentradas na go� 

dura do leite e concluem que a melhora na digestão das gordu­

ras pelos bezerros, quando ao sucedâneo é acrescentado a leci 

tina bruta de soja, pode ser devida à ação da lecitina como 

emulsificante ou pode resultar de alguma outra ação ou de al­

gum constituinte da lecitina bruta. 

MILLER (i962), testando a palatabilidade de diversas 

gorduras comparadas com uma ração deliberadamente mais palatá 

vel que aquelas que foram acrescidas de gordura. observou a 

seguinte ordem decrescente de preferência: manteiga, toici­

nho, Óleo de algodão hidrogenado e sebo. Nesse mesmo traba­

lho houve uma maior preferência dos bezerros pelo feno de 

Coastal Bermuda quando oferecido em forma de péletes. do que 

quando oferecido triturado. 

JACOBSON -et a'lii .(1974}, compararam o efeito de die­

tas líquidas contendo respectivamente. sebo. toicinho e óleo 

de soja no crescimento e na composição do plasma de bezerros 

e concluiram que o nível de colesterol do plasma foi mais al-
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to nos bezerros alimentados com sebo e toicinho que naqueles 

alimentados com Óleo de soja. porém não foi observada difere� 

ça entre eles com relação aos triglicer!dios do plasma. Hou­

ve um declínio acentuado do nível de cálcio do plasma dos be-
� 

zerros que receberam óleo de soja e o nível de magnésio foi 

significativamente mais baixo nesses bezerros enquanto que os 

bezerros que receberam toicinho ou sebo apresentavam níveis 

mais altos de magnésio. e pequena variação do teor de cálcio do 

plasma. Os autores não especificaram a razão dos baixos ní-

veis de Ca e Mg. mas admitem que a absorção ineficiente pode 

ter sido parcialmente responsável. O crescimento de bezer-

ros alimentados com toicinho ou sebo foi absolutamente satis 

fatório. porém os alimentados com Óleo de soja tiveram um me 

nor crescimento. Os autores sugerem que deve haver cautela 

na tentativa de mudar a gordura animal da dieta. até que o e-

feito destas alterações no animal ou no consumo de 

animais sejam mais claramente definidos. 

produtos 

RONY et ati� {1975). compararam o efeito da manteiga, 

toicinho, Óleo de milho hidrogenado e Óleo de milho não hidro 

genado e concluiram que a Matéria Seca ingerida e a taxa de 

crescimento foi menor para os bezerros que receberam Óleo de 

milho não hidrogenado na dieta. Afirmaram também que a gord� 

ra vegetal comparada com a gordura animal tendeu a induzir 

uma menor concentração de amino ácidos essenciais no plasma 

sanguíneo, mas esta tendência não foi estatisticamente sig-
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nificativa em todos os casos e que a concentração de amino 

ácidos não essenciais seguiu esta mesma tendência e conclui­

ram que aparentemente o tipo de gordura da dieta teve uma in­

fluência no metabolismo dos amino acídos nos bezerros. Já 

BELL e ADAMS (1974), estudando o efeito de diversos níveis de 

Óleo de semente de colza substituindo o toicinho de sucedâneo 

do leite na alimentação de bezerros, concluiram que havia uma 

diminuição da digestibilidade da proteína de 80 para 66% na 

medida que o teor de Óleo de colza do sucedâneo aumentava de 

O a 15%. No entanto.os bezerros mostraram um progressivo au­

mento na sua habilidade para digerir amino ácidos com o au­

mento da idade. 

MURDOCH et ali� (1961) e LUCCI (1969 • 1971), em tr� 

balhos em que usaram o desenvolvimento de bezerros como parâ­

metro para avaliação de alimentos. mediram. o crescimento. a­

través do ganho de peso, altura da cernelha e perímetro torá­

xico, enquanto que MARTIN et atii (1962), procurando determi-

nar os fatores que influenciaram no ganho de peso de bezer-

ros com 8 semanas, 6 meses e l ano de idade. concluiram que 

a raça, sexo, grau da cruzamento e raçao foram fontes signif! 

cantes de variação. Já WILLETT st aZii (1969) comparando o 

efeito do fornecimento de sucedâneos do leite em uma ou duas 

mamadas observaram que não houve diferença entre os tratamen­

tos no ganho de peso, altura da cernelha e perímetro toráxico 

do nascimento à desmama com 40 dias e nem aos 3 meses de ida-
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de. Ainda quanto aos métodos de fornecimento de sucedâneo 

do leite, FLIPOT et aiti, -{1972) concluiram que a alimentação 

dos bezerros com sucedâneo líquido ou leite a uma temperatura 

de 1 6 59 C causou redução do ganho de peso e alta mortalidade

quando comparado com tratamentos em que esses alimentos foram 

�ornecidos aquecidos a 18 9 C ou 37 9 e.

HALLMAN. Jr. (1971), afirmou que bezerros leiteiros 

podem ser criados, satisfatoriamente com sucedâneo do 

em grandes grupos. Com 14 semanas de idade e peso de 

leite 

117,9 

kg os bezerros podem ser adaptados as condições de confinamen 

to. Concluiu ainda que a carne produzida por bezerros holan 

deses poda ser considerada aceitável pelo consumidor. 
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l - MATERIAIS E M�TODOS

O presente trabalho de pesquisa foi conduzido nas· 

instalações da S.A. Fazenda Paraisa Agropecuária, localizada 

no município de São João da Boa Vista, sendo uma das prin-

cipais propriedades que se dedica à criação de reprodutores 

de alta linhagem da raça Holandesa Malhada de Preto no Estado 

de São Paulo. Os componentes utilizados na composição dos 

sucedâneos testados, bem como o concentrado utilizado. foram 

oferecidos gentilmente pela Duratex S.A. Indústria e Comér­

cio, através do seu Departamento das Rações Anhanguera. que 

também franqueou seu laboratório de bromatologia para as ana­

lises que se fizeram necessárias. 

O objetivo do trabalho era testar sucedâneos do lei­

te em que a gordura do leite integral era substituida por uma 

gordura vegetal hidrogenada. Para tanto foram instituídos 2 
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tratamentos a saber: Tratamento I constituído de leite desna 

tado em pó acrescido de gordura hidrogenada de soja e trata­

mento II constituído de leite integral em po. O trabalho con 

sistia em um grupo de 11 experimentos delineados em blocos ao 

acaso com 2 tratamentos de 10 repetições, sendo cada repeti-

çao um animal. Cada bloco era formado por 2 bezerros sendo 

que um recebia o tratamento I e o outro o tratamento II. Os 

blocos eram completados à medida que os bezerros iam nascendo 

e sendo transferidos para o local de criação e a casualização 

determinada pela ordem do nascimen to, que correspondia a se-

quência numérica de 1 a 20 com que o bezerro era identifica-

do. Assim o primeiro bezerro ao nascer foi colocado no Trata­

mento I do bloco 1 , o segundo no Tratamento II do bloco 1 , 

e assim sucessivamente. Para evitar possível influência do 

local, os blocos foram distribuídos no estábulo de acordo com 

o Esquema 1 .
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CONTINUAÇAO 
DAS 

INSTALAÇÕES 

Sendo: Bloco 1 , bloco 2 ,  etc. 

Tratamento I 

Tratamento II 

Cada baia recebia uma plaqueta de identificação com o 

numero do bezerro que estava alojado nela e o tratamento que 

ele recebia. 

As observações sobre o desenvolvimento do animal eram 

feitas e cada 7 dias durante 70 dias. Assim foram estabele-

cidos os 11 experimentos para efeito de análise estatística 

correspondendo cada um às observações realizadas numa determi­

nada época. 
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Foram usados 20 bezerros da raça Holandesa Malhada 

de Preto proveniente do rebanho da Fazenda Paraíso, todos do 

sexo masculino, sendo que o primeiro animal nasceu no dia 21 

de março de 1975 e o Último no dia 6 de agosto de 1975 com 

peso ao nascer variando de 34,0 kg para o mais leve, a 46,0 

kg para o mais pesado, resultando um peso médio ao nascer de 

38,75 kg . conforme poda ser visto na Tabela 1 • 

TABELA 1 - Peso ao nascer dos animais utilizados neste

trabalho 

Tratamento I Tratamento II

a. N917 
Peso ao nascer B. N9.17 Peso ao nascer 

l 37,0 2 39.0 

3 36, O 4 46,0 

5 40,0 6 35,0 

7 34,0 8 46,0 

9 39, O 10 37,0 

11 39, O 12 43,0 

13 41,0 14 34,0 

15 41,0 16 34,0 

17 37,0 18 36, O 

19 38,0 20 43,0 

Peso médio 3e,2 39, 3 

1/ B. N9 = Bezerro número 
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Os esquemas de arraçoamento foram os seguintes: 

Tratamento I 

Idade do Quantidade de Alimento 

Bezerro Colostro 
Leite Sucedâneo 1 

Concentra-
Feno 

Integral do 

1 - 5 dias a vontade 

6 - 12 dias 4 kg/dia 

13 - 78 dias 4 kg/dia a vontade a vontade 

79 - 89 dias a vontade a vontade 

Tratamento II 

Idade do 
Quantidade de Alimento 

Bezerro 
Colostro 

Leite 
Sucedâneo 2 

Concentra-
Feno 

Integral do 

1 - 5 dias a vontade 

6 - 12 dias 4 kg/dia 

13 - 78 dias 4 kg/dia a vontade a vontade 

79 - 89 dias a vontade a vontade 

Até o 12 9 dia de vida dos bezerros o esquema de ar­

raçoamento foi idêntico ao utilizado pela Fazenda Paraíso, de 

vida ao fato de os animais nascerem e permanecerem até essa 

idade em local distante daquele onde o trabalho foi realiza­

do e o transporte era realizado pela fazenda de acordo com 
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esquema próprio. A partir do 13 9 dia os animais passaram a 

receber as raçoes propostas para o tratamento I e II até a i­

dade de 89 dias. 

Os componentes dos alimentos oferecidos eram os se-

guintes: 

Sucedâneo 1: leite desnatado em po + gordura hidrogenada de 

soja + Premix Anhamguera. A mistura foi diluida em água mor­

na na proporção de 1:10. 

Sucedâneo 2: Leite integral em pó + Premix Anhanguera. A mis 

tura foi diluida em agua morna na proporçao de 1:10. 

Concentrado: Foi usada a mistura de concentrados comercial 

produzida pelas Rações Anhanguera conhecida pela marca 3B. 

Feno: Foi usado o feno de alfafa desintegrado, obtido pela 

passagem por um desintegrador do qual havia sido retirada a 

peneira, permitindo assim a desintegração em frações maio-

res. 

Houve sempre a preocupaçao de que os sucedâneos 1 e 

2 tivessem uma composição bromatológica semelhante, e a adi­

çao de gordura hidrogenada de soja ao leite desnatado em po 

foi feita baseada na composição deste leite. Antes do, Ínicio 
," 

do trabalho foram realizados testes visando observar a viabi­

lidade de misturar gordura vegetal hidrogenada ao leite em pó 

nas quantidades necessárias para este trabalho. A composição 

química bromatológica dos alimentos foi avaliada pelos 

métodos descritos pelo AOAC (1960). A composição do Premix 

Anhanguera não era conhecida por se tratar de patente co 



23. 

meroial. 

As composições médias do leite integral em pó e do 

leite desnatado em pó estão descritas nas Tabelas 2 e 3 . 

TABELA 2 - Composição média do leite integral em pó. 

Componentes 

Matéria Saca 

Proteína bruta 

Extrato etéreo 

Extrativo não nitrogenado 

Matéria Mineral ou Cinzas 

Fósforo 

Cálcio 

Teor em 100% de M.S. 

96.57 

26,07 

25,42 

42,02 

5,65 

0,72 

1.03 

TABELA 3 - Composição média do leite desnatado em po. 

Componentes 

Matéria Seca 

Proteína bruta 

Extrato etéreo 

Extrativo não nitrogenado 

Matéria Mineral ou Cinzas 

Fósforo 

Cálcio 

Teor em 100% de M.S. 

96,03 

35,47 

0,54 

56,87 

7,37 

0,94 

1.32 
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De cada uma das três partidas do Sucedâneo l e Su 

cedâneo 2 e de cada uma das duas partidas do Feno, foram 

tomadas amostras que reunidas formaram uma amostra composta 

que foi analiaada e que apresentou o resultado descrito na 

Tabela 4. 

TABELA 4 - Composição dos Sucedâneos 1 e 2 e do Feno usados. 

Teor em 100% de M.S. 

Componentes 

Sucedâneo l Sucedâneo 2 Feno 

Matéria Seca 94.50 94,29 92.32 

Proteína bruta 25.96 26,15 18,57 

Fibra bruta 0,73 LlO 34,93 

Extrato etéreo 24,71 25,67 2,42 

Extrativo nao nitrogenado 41,47 39,64 34,84 

Matéria Mineral ou Cinzas 5,45 5,74 8,00 

Fósforo 0.74 0,71 0,26 

Cálcio 0,95 0,99 0,98 

Nutrientes Digestiveis lotais!}_! 125 ·ºº 125 ,. 00 56,33 

a/ - Estimado através das Normas de Alimentação (NRC, 1966). 

A composição média do concentrado 38 foi aquela 

fornecida pelas Rações Anhanguera e representava as análises 

do controle de qualidade das raçoes produzidas no período do 

experimento. O resultado da média dessas análises é descrito 

na Tabela 5. 



lABELA 5 - Composição do concentrado 3B usado. 

Componentes 

Matéria Seca 

Proteína bruta 

Fibra bruta 

Extrato etéreo 

Extrativo não nitrogenado 

Matéria Mineral ou Cinzas 

Fósforo 

Cálcio 

Nutrientes Digestiveis Totais 

Teor em 100% de M.S. 

88,83 

21. 4 7

5,57 

3,50 

60,97 

6,47 

0,79 

1,24 

70,00 

25. 

Foram utilizadas as instalações, os equipamentos e 

a mão de obra normalmente usados nos trabalhos de rotina da 

criação com as modificações que se fizeram necessárias, pri� 

cipalmente no que diz respeito ao controle do consumo de ali-

mantos. O controle sanitário dos animais em experimentação 

bem como a medicação, quando necessária. foi feita sob a su -

pervisão do médico veterinário Alzimar Gabriel da Silva, en­

carregado da sanidade do rebanho da Fazenda Paraisa. 

Os bezerros, após o nascimento. permaneciam junto 

à mae até mamarem o colostro pela primeira vez e, em seguida,

eram identificados através de uma plaqueta numerada presa ao 

pescoço por uma corrente e então alojados em baias indivi-

duais com 1,56 m • As baias eram de madeira com estrado re-

movível também de madeira. Até o 59 dia o bezerro era retira 

do da baia 2 vezes por dia para mamar O colostro diretamente da 
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mae. O horário dessas mamadas era aproximadamente as 6:00 ho 

ras e às 14:00 horas. Esse horário permaneceu praticamente o 

mamo para o recebimento do leite integral e dos Sucedâneos 1 e 

2. A partir do 69 dia de vida o bezerro recebia o leite inte

gral em duas porções diárias em balde aberto, sendo que nos 

primeiros 2 ou 3 dias nem sempre eles ingeriam todo o leite 

fornecido. Arós aprenderem a tomar o leite no balde a quan­

tidade era aumentada até atingir o limite de 2 kg de leite in 

tegral por refeição. No caso de aparecimento de diarréia o

leite era cortado pela metade e se não houvesse melhora era 

feita medicação com Kaltim, (Abbott - Laboratórios do Brasil 

Ltda). O mesmo critério foi adotado para a segunda etapa, co� 

duzido no local de criação. O leite usado era recém ordenha­

do, não recebendo nenhum tratamento antes do fornecimento aos 

bezerros. Os bezerros permaneciam no local do nascimento até 

o 12 9 dia de vida sempre nas baias individuais, apenas sain­

do delas para receberem o colostro ou no horário de limpeza 

diária das baias quando eram colocados agrupados em uma baia 

coletiva de piso de cimento. A limpeza era feita diariamente 

com agua sob pressão e quinzenalmente era feita uma desinfec­

çao de todo o bezerreiro com Lysoform ou outro produto seme-

lhante. O vasilhame usado era rigorosamente lavado com agua 

e sabão após cada uso e posto a secar ao sol. Com 12 dias de 

idade o bezerro era removido para o local de criação distante 

aproximadamente 4 km do local do nascimento. O transporte e-

ra feito sobre carreta de rodas de pneu, sendo o piso da car-
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reta coberto de capim e o bezerro ia amarrado sobre o capim 

de maneira a evitar qualquer traumatismo maior. 

No local de criação os bezerros permaneciam em 

baias de cimento sobre estrado de madeira. Cada baia media 

2,00 X 2,50 m e  era dividida ao meio por uma grade de madei­

ra, de modo a separar totalmente os 2 bezerros nela contidos. 

Cada metade assim dividida continha um cocho para o concentra 

do e outro para o feno moido. Essas baias também eram lava-

das diariamente com água sobre pressão e desinfetadas quinz� 

nalmente. 

No período de 8:00 às 11:00 horas os bezerros ti-

nham acesso a uma área comum, descoberta e cimentada. onde 

tomavam sol e exercitavam. Nessa área havia um cocho de ci-

mente para água e outro para sal mineral, sendo usado o Fos­

bovi 30 (Tortuga - Companhia Zootécnica Agrária). 

Os Sucedâneos 1 e 2 eram fornecidos diariamente as 

6:00 e às 14:00 horas. O preparo era feito no próprio balde 

de aleitamento. onde eram colocados 2 litros de agua morna e 

200 g do Sucedâneo que então era agitado até a completa dis­

soluçio. O Sucedâneo 1, que continha a gordura hidrogenada de 

soja, mostrava-se mais difícil para dissolver, necessitando 

de mais tempo no seu preparo. Devido a esse problema, talvez 

o uso de um homogeneizador poderia ter facilitado o trabalho.

A raçao era preparada e fornecida imediatamente aos bezerros. 

No período compreendido do 13 9 ao p,9 9 dia, 

os bezerros tinham, quando na baia, acesso constante a um co-
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cho com feno de alfafa desintegrado e a outro com a mistura 

de conDentrados comercial 3 8, 

O consumo da mistura de concentrados e de feno era 

medido da seguinte maneira: No dia do controle semanal era 

pesada uma quantidade de feno ou da mistura suficiente 

atender ao consumo da semana seguinte e ainda sobrarem 

para 

dois 

a três quilos de feno e seis a sete quilos de concentrado, 

Diariamente. na hora da limpeza da baia, o que havia sobrado 

no cocho era retirado e recolhido a um recipiente que conti­

nha a sobra da semana. Após a limpeza, os cochos eram compl� 

tamente secos e enchidos com os alimentos a serem ingeridos 

nas próximas 24 horas. No final do expediente todos os co-

chos eram revisados e era acrescentado mais alimento àquele 

que apresentava alimento em quantidade insuficiente para o 

consumo noturno. Assim para cada bezerro havia dois reci­

pientes com a identificação do bezerro, sendo um para rece­

ber o alimento a ser consumido durante a semana e outro para 

receber a sobra diária. No dia do próximo controle semanal, 

o conteúdo dos dois recipientes eram pesados e pela diferen­

ça com o que havia sido deixado para a semana, sabia-se o 

consumo semanal da mistura de concentrado ou de feno pelos a­

nimais. 

Ao nascer. o bezerro era pesado numa balança marca 

Filizola com a capacidade de 150 kg e aproximação de 1 kg e 

nenhuma outra medida era tornada durante o tempo em que os ani 

mais ficavam no local do nascimento, sendo que todas as ou-
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tras medidas passavam a ser feitas a partir do 139 dia de vi­

da no local de criação. Como as medidas de desenvolvimento e 

ram tomadas semanalmente e sempre as quartas-feiras, havia u­

ma variação da idade do animal de no máximo 7 dias, por esse 

motivo estabeleceu-se uma idade média correspondente a cada 

controla. 

A variação, bem como a idade média. podem ser obser 

vadas na Tabela 6. 

TABELA 6 - Variação da idade e idade média dos animais no dia 

Tomada das 

medidas 

19 

29 

39 

49 

59 

69 

79 

89 

99 

10 9 

11 9 

da tomada das medidas de desenvolvimento em 

uma delas. 

cada 

Variação da idade 

(dias) 

13 - 19

20 - 26

27 - 33

34 - 40

41 - 47

48 - 54

55 - 61

62 - 68

69 - 75

76 - 82

83 - 89

Idade Média 

(dias) 

16 

23 

30 

37 

44 

51 

58 

65 

72 

79 

86 
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As medidas de desenvolvimento utilizadas para ava-

liar o efeito dos tratamentos foram: peso, altura da cernelha 

e perímetro toráxico. (MURDOCH et aZii:.. 1961 e LUCCI, 1969 e 

1971}. Essas medidas eram tomadas sempre no mesmo dia da se-

mana, ou seja sempre nas 4as. feiras, e eram iniciadas as 

6:00 horas e estendendo-se no máximo até às 7:30 horas, o que 

ocorreu no período em que o número de animais a serem medidos 

era máximo. Todas as medidas eram feitas antes de os bezer -

ros tomarem a primeira refeição do dia. 

A primeira medida tomada era o peso, sendo utiliza 

da uma balança marca Filizola com capacidade máxima de 1,500 

kg e aproximação de 200 g. O bezerro era colocado e o peso 

anotado correspondia àquele marcado pela imobilidade total 

do braço da balança na posição horizontal. Sendo que normal 

mente o bezerro apresentava tendência a movimentar-se, tomava-

se todo o cuidado e despendia-se o tempo que fosse neces-

sário para que o peso anotado fosse sempre dentro dc!l mesmo 

critério. Em seguida era tomada a altura da cernelha sen-

do usada uma régua de madeira, graduada em centímetros, pos­

suindo um braço móvel que era nivelado com a cernelha do be-

zerro a ser medido. Tomavam-se todas as precauções para 

que o bezerro ficasse sempre numa posição normal; para tanto, 

os membros anteriores e os posteriores, deviam permanecer na 

posição mais reta possível, e a cabeça em posição mediana, 

nem erguida nem abaixada. Observou-se que qualquer alteração 

na posição dos membros ou da cabeça, modificava o resultado 
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da medida, assim dentro do possível procurou-se evitar ao ma­

ximo qualquer variação. Em seguida era tomada a medida do p� 

,rímetro toráxico atravjs do uso de uma fita métrica. As mes 

mas precauções descritas para a tomada da altura da cernelha 

eram observadas na tomada do perímetro toráxico. 

No mesmo dia em que os bezerros eram medidos, era 

também avaliado o consumo semanal do concentrado 38 e do feno 

conforme descrição anterior. 

As análises estatísticas foram realizadas através 

do computador do Departamento de Matemática e Estatística da 

Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" de acordo 

com os seguintes esquemas de análise de variância (STILL e 

TORRie, 1960): 

1. Análise de cada experimento isolado que corres­

pondeu a cada observação feita nas diferentes semanas: 

Causa de Variação 

Bloco 

Tratamento 

Resíduo 

TOTAL 

G.L.

9 

1 

9 

19 
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2. Análise conjunta dos experimentos relacionados

com peso vivo, altura de cernelha e perímetro toráxio de ma 

neira a obterem-se informações sobre o período experimental: 

Causa de variação 

Blocos dentro do experimento 

Experimentos {E) 

Tratamentos (T) 

T X E 

Resíduo 

TOTAL 

G. L.

99 

10 

1 

10 

99 

219 

3. Análise conjunta dos experimentos relacionados

com consumo de concentrado e de feno de maneira a obterem-se 

informações sobre o período experimental: 

Causa de Variação 

Blocos dentro do experimento 

Experimentos (E) 

Tratamentos (T) 

T; X T 

Resíduo 

TOTAL 

G. L.

90 

9 

1 

9 

90 

199 
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4. Análise realizada para verificação da homogene!

dada do quadrado médio residual para as diferentes observações 

feitas para as variáveis: peso, altura da cernelha e períme -

tro toráxico. 

Causa de Ver:t.ação G. L. Tratamento G.L. Resíduo G. L. Bloco

Experimento 1 1 9 9 

Experimento 2 1 9 9 

Experimento 3 1 9 9 

Experimento 4 1 9 9 

Experimento 5 l 9 9 

Experimento 6 1 9 9 

Experimento 7 1 9 9 

Experimento 8 1 9 9 

Experimento 9 l g 9 

Experimento 10 1 9 9 

Experimento 11 1 9 9 
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dade 

5. Análise realizada para verificação da homogene!

do quadrado médio residual para as variáveis do consu-

mo de concentrado e consumo de feno 

Causa de Variação G.L.

Experimento 1

Experimento 2

Experimento 3

Experimento 4

Experimento 5

Experimento 6

Experimento 7

Experimento 8

Experimento 9

Experimento 10

Tratamento � G.L. Resíduo 

1 

l 

1 

l 

l 

1 

l 

l 

1 

l 
-· -------- ---- -·-·

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

G.L. Bloco

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

-

9 

9 

Para os casos das variáveis onde ocorreu heterogene! 

dade para os quadrados médios do resíduo, foi feita a trans-

formação dos dados em log x, ou rx-- , ou ainda .;-;;:-+ O , 5

de maneira a ser conseguida a independência dos quadrados me 

dias residuais e a análise conjunta ter validade. 

A comparação das médias foi feita através do teste 

de Tukey (STILL e TORRIE,1960), sendo usado o quadrado médio 

do resíduo corno estimativa da variância quando só houve di-

ferença significativa entre experimento e no caso em que 

houve interação significativa usou-se o quadrado médio da 

interação para a estimativa da variância. 
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4 - RESULTADOS 

4.1 - Peso Vivo 

A variação do peso vivo durante o trab�lho experime� 

tal pode ser observado na Tabela 7 • Para efeito de análise 

cada observação semanal correspondeu a um experimento. 

A análise de variância dos dados de peso vivo sema­

nal transformados em log x pode ser observada na Tabela B .  

O coeficiente de variação foi de 4�03% • 
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TABELA 7 - Peso vivo tomado semanalmente durante o trabalho

experimental

Experi- Idade Média Peso Vivo (kg) 
Média de 

menta (dias) Tratamen- Tratamen-
Experimento 

manto I manto II 

1 16 37,62 38,26 37,940 

2 23 38,82 39,10 38,960 

3 30 41,26 41,24 41,250 

4 37 44,42 43,46 43,940 

5 44 48,52 47,16 47,840 

6 51 52,98 51,91 52,445 

7 58 56,84 56,78 56,810 

8 65 Rl,16 61,68 61,420 

9 72 R6,04 6R,44 66,240 

10 79 7:?,22 71,92 72,070 

11 86 79,02 78,34 78,680 

Média de tratamento 54,445 54,208 
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TABELA 8 - Análise de variância dos dados de peso vivo se­

manal transformados em log x 

Causa de Variação 

Bloco dentro do 
experimento 

Experimento (E) 

Tratamento {T) 

T x E 

Resíduo médio 

Total 

G. L.

99 

10 

1 

10 

99 

219 

s. Q.

0,0004 

0,0020 

0,4845 

C•J Significativo ao nível de 5% 

Q • M • 

0,2373 

0,0004 

0,0048 

F 

1174,9452 

2,4309 

0,0412 

rimentos. 

Houve somente diferença significativa entre os expe­

A comparação das médias dos experimentos efetuados 

pelo teste de Tukey pode ser observada na Tabela 9 
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TABELA 9 - Comparação entre as médias dos experimentos de 

peso vivo pelo teste de Tukey 

Experi-
1 2 3 4 5 8 7 8 9 l(l) menta 

1 ns ns ns • • • • • • 

2 f'IS ns • • • • • • 

3 ns ns • • • • • 

4 ns • • • • • 

5 ns • • • • 

6 ns ns • • 

7 ns ns • 

8 ns ns 

9 ns 

10 

11 

ns - nao significativo
5% = 0,0735 

( . ) - significativo

11 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

ns 

Como pode ser observado, nao houve diferença entre as 

primeiras quatro medições do trabalho experimental. A partir 

da 4� medição as diferenças só eram significativas depois de 

uma ou duas semanas. 
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4.2 - Altura da Cernelha 

Na Tabela 10 pode ser observada a variação semanal 

da altura da cernelha durante o trabalho experimental. Cada 

observação semanal corresponcteu a um experimento. 

TABELA 10 - Altura da cernelha medida semanalmente durante 

o trabalho experimental

Altura da Cernelha (cm) 
Experi- Idade M,édi a • 

Média de 

menta (dias) Tratamen- Tratamen- Experimento 
manto I mente II 

1 16 74,5 73,4 73, 95 

2 23 75,2 74,3 74,75 

3 30 75,4 75,3 75,35 

4 37 76, 1 75,9 76,00 

5 44 76, 7 77,0 76,85 

6 51 77,6 77,8 77,70 

7 58 79, 1 79,2 79,15 

8 65 79,8 80,4 80,10 

9 72 81.3 82,0 81, 6 5 

10 79 82 ., 6 E\ 3, 1 P.2,85 

11 88 8�.l 84,5 84,30 

Média de Tratamento 7R,40 78,45 
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A análise de variância das medidas semanais da al­

tura da cernelha transformadas em log x pode ser observada 

na Tabela 11 • O coeficiente de variação foi de 1,06% • 

TABELA 11 - Análise de variância das medidas semanais da 

altura da cernelha transformadas em log x 

Causa de Variação 

Blocos dentro de 
experimento 

Experimento (E)

Tratamento (T) 

T x E 

Resíduo médio 

Total 

G. L.

99 

10 

1 

10 

99 

219 

s. Q.

0,0154 

0,0723 

º· ºººº 

0,0005 

0,0437 

0,1321 

(•) Significativo ao nível de 5% 

Q • M • 

0,0072 

0,0000 

0,0004 

F 

140,4555 

0,7870 

0,1164 

Só foi observada diferença significativa entre os 

experimentos. Os resultados da comparação das médias dos 

experimentos feita através do teste de Tukey podem ser obser 

vados na Tabela 12 • 



41. 

TABELA 12 - Comparação entre as médias dos experimentos de 

altura da cernelha pelo teste de Tukey 

Expari-
1 2 3 4 5 6 7 R 9 10 

mento 

1 ns ns ns ns ns • • • • 

2 ns ns ns ns • • • • 

3 ns ns ns ns • • • 

4 ns ns ns • • • 

5 ns ns ns • • 

6 ns ns ns • 

7 ns ns ns 

8 ns ns 

9 .. ns 

10 

11 

ns - nao sir1,nificativo
5% = 0.0220 

( . } - signif:i cativo 

11 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

ns 

ns 

ns 

Não houve diferenca entre as primeiras 6 tomadas de 

altura da cernelha e a partir daí as diferenças so eram sign! 

ficativas entre medições tomadas inicialmente a cada 5 sema-

nas e posteriormente a cada 4 semanas. 
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4.3 - Perímetro Torãxico 

A variação semanal do perímetro toráxico observada 

durante o trabalho experimental está descrita na Tabela 13 . 

Cada observacão semanal correspondeu a um experimento. 

TABELA 13 - Perímetro toráxico medido semanalmente durante

o trabalho experimental

Perímetro toráxico (cm) 

Experi- Idade Média f Média de 

mento (dias) 
Tratamen- Tratamen-

Experimento 
menta I menta II

l 16 74,l 75,1 74,60 

2 23 75,2 76, O 75,60 

3 30 76, l 77,4 76,75 

4 37 7R,l 78,7 78,40 

5 44 80,3 80,2 80,25 

6 51 B2,8 82,3 82,55 

7 58 84,7 84,4 84,55 

8 85 86,5 86,5 88,50 

9 72 89,1 89,0 89,05 

10 79 91,2 91,6 91,40 

11 86 9 3. 7 94,4 94,05 

Média de tratamento 82,89 83,24 
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Na Tabela 14 pode ser observada a análise de variân­

cia das medidas semanais do perímetro toráxico transformadas 

em log x , O coeficiente de variacão foi de 1,16% • 

TABELA 14 - Análise de variância das medidas semanais do 

perímetro toráxico transformadas em · log x 

Causa de Variação G. L. s. Q. Q. M. F 

Blocos dentro de 
99 o I o 376experimento 

Experimento (E) 10 0,2349 0,0234 477,4331 

Tratamento {T) 1 0,0001 0,0001 3,8178 

T X E 10 0,0004 0,0000 0,0914 

Resíduo médio 99 0,0532 0,0005 

Total 219 O,, 326 5 

( . ) Significativo ao nível de 5% 

A únice diferença sirnificativa observada foi entre os 

experimentos. Os resultados da comparação das médi�s dos ex-

perimentos, feita através do teste de Tukey, podem ser observa 

das na Tabela 15. 
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TABELA 15 - Comparação entre as médias dos experimentos de 

perímetro toráxico pelo teste de Tukey 

Experi- 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 menta 

1 ns ns ns * • * • • • 

2 ns ns • • * • • • 

3 ns ns • • • • • 

4 ns ns :lo • • • 

5 ns ns • • • 

6 ns ns • • 

7 ns ns • 

8 ns ns 
9 ns 

10 

11 

ns - n ao significativo
ó 5% = 0,0243 

( . ) - significativo

11 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

ns 

ns 

O perímetro tor;xico tomado durante as 4 primeiras 

medições não diferiu estatisticamente entre si. A partir da 

4� medição, os dados mostravam-se estatisticamente diferentes 

a. aproximadamente.cada 3 semanas.



45. 

4.4 - Consumo de Concentrado 

Na Tabela 16 está descrita a variação semanal do co� 

sumo de concentrado observada durante o trabalho experimental. 

Cada observação semanal correspondeu a um experimento. 

TABELA 16 - Consumo de concentrado medido semanalmente du-

rante o trabalho experimental

Consumo de
17 

Concentrado-
Experi- Idade Média ' Média de 

menta (dias) Tratamen- Tratamen- Experimento 
menta I menta II 

1 23 1, 88 2,06 1, 9 7 

2 30 3,06 2,88 2,97 

3 37 4,06 3, 6 O 3,83 

4 44 5,00 4,88 4, 9 4 

5 51 6,08 6,57 6, 3íl 

6 58 7,08 8,40 7,74 

7 65 8,65 8,68 8,65 

8 72 8, 4 íl 10,64 9,52 

9 79 9,94 11,44 10,69 

10 86 13,06 13,84 13,45 

Média de tratamento 6,72 7,29 

1/ Consumo de concentrado em kg. 
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A análise de variância dos dados de consumo semanal 

de concentrado transformados em rx pode ser observada na 

Tabela 17. O coeficiente de variação foi de 14,97% 

TABELA 17 - Análise de variância dos dados de consumo sema­

nal de concentrado transformados em r-;-

Causa de Variação 

Bloco dentro do 
experimento 

Experimento (E) 

Tratamento (T) 

T x E 

Resíduo médio 

Total 

G. L.

90 

g 

1 

9 

90 

199 

s. Q.

14,08?1 

0,4714 

1 ,, 1307 

12,7440 

125,1029 

Q. M •

10,7416 

0,4714 

O, 125f3 

0,141R 

F 

FIS,4952 

3,7524 

O,f1869 

(•) Significativo ao nível de 5% 

Foi observada diferença significativa somente entre 

os experimentos. A comparação das médias dos experimentos e-

fetuada pelo teste de Tukey pode ser observada na Tabela 18 • 
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TABELA lA - Comparação entre as médias dos experimentos de 

consumo de concentrado pelo teste de Tukey 

Experi-
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 menta 

1 ns • • • • • • • • 

2 ns • • • • • • • 

3 ns • • • • • • 

4 ns .. • • • • 

5 ns ns • • • 

6 ns ns • • 

7 ns • • 

B ns • 

9 • 

10 

ns - nao significativo
5% = 0,3875 

( . ) significativo-

As diferenças de consumo de concentrado foram mais 

acentuadas nas primeiras semanas do trabalho experimental, di-

minuindo a a estas diferenças na 5. e 8. semanas e voltando a 

centuar-se a partir da 7� semana. 

a-
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4.5 - Consumo de Feno 

A variação do consumo semanal de feno anotado duran­

te o trabalho experimental pode ser observado na Tabela 19 • 

Tomou-se cada observação semanal como sendo um experimento. 

TABELA 19 - Consumo de feno medido semanalmente durante o 

trabalho experimental 

Consumo de Feno (kg) 
Experi- Idade Média ' Média de 

menta (d 1. as) 
Tratamen- Tratamen-

Experimento 
to I to II

1 23 º·ºº O, 12 0,10 

2 30 0,24 0,22 0,23 

3 37 0,32 0,24 0,28 

4 44 0,32 0,44 0,38 

5 51 0,52 D,72 0,62 

6 58 0,78 O, 80 D,79 

7 65 0,46 0,64 0,55 

8 72 0,82 L06 0,94 

9 79 1, 20 0,52 o I 86 

10 86 1,08 1. 06 1,07 

Média de tratamento·· 0,582 0,582 
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Na Tabela 20 pode ser observada a análise de variân 

eia dos dados de consumo semanal de feno transformados em 

/X + 0,5 O coeficiente de variação foi 15,54%

TABELA 20 - Análise de variância dos dados de consumo sema­

nal de feno transformado em ✓ x + 0,5

Causa de Variação G. L, s. Q. Q. M, F 

Bloco dentro do 90 L9715 experimento 

Experimento { E ) 9 4,5601 0,5066 7,7428 

Tratamento ( T ) 1 º· ºººº º· ºººº 0,0011 

T E 9 0,5889 0,0654 2,6183 

Resíduo médio 90 2,2410 0,0249 

Total 199 9, 3615 

(.) Significativo ao nível de 5�

Foram observadas diferenças estatisticamente signi­

ficativas entre os experimentos e para a interação experimen­

to x tratamento, indicando que os tratamentos não se comport� 

ram de maneira semelhante nos diferentes experimentos, Os 

resultados da comparação das médias dos experimentos pelo tes 

te de Tukey podem ser observados na Tabela 21. 



TABELA 21 - Comparação entre as médias dos experimentos 

de �onsumo de feno pelo teste de Tukey 

Experi-
1 2 3 4 5 6 7 8 9 

menta 

1 ns ns ns ns • ns • "' 

2 ns ns ns ns ns • ns

3 ns ns ns ns ns ns

4 ns ns ns ns ns

5 ns ns ns ns

6 ns ns ns

7 ns ns

8 ns

9 

10 

ns - nao significativo
5% = 0,3283 

( . ) - significativo

5 O. 

10 

• 

• 

• 

ns 

ns 

ns 

ns 

ns 

ns 

Uma tendência de diferença no consumo de feno foi ob 

a 
servada apenas a partir da 7. semana do trabalho experimental. 

A Tabela 22 mostra a comparação das médias de tratamento den­

tro de cada experimento. 
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TABELA 22 - Comparação das médias dos tratamentos dentro 

de cada experimento de consumo de feno pelo 

teste Tukey 

Experimento Significância 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

b. 5% = 0,2302

ns - não significativo

(•) - significativo 

ns 

ns 

ns 

ns 

ns 

ns 

ns 

ns 

• 

ns 

No experimento 9 o consumo de feno no tratamento 

II foi significativamente maior que o consumo do feno no tra 

tame n to I • 
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5 - DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos neste trabalho indicam nao ha­

ver diferença no desenvol vimento de bezerros que, no período 

compreendido entre as idades de 13 a 89 dias, receberam suces 

dâneo do leite constituído de leite integral em po ou l eite 

desnatado acrescido de gordura hidrogenada de soja. Apenas 2 be­

zerros apresentaram problemas de diarréia. sendo que no primeiro os 

sintomas apareceram na 1� semana e regrediram apos 3 dias pela 

redução da quantidade de sucedâneo fornecida, já no segundo os si� 

tomas aparaceram no meio do período experimental, regredindo após 

7 dias e exigindo a aplicação de medicação específica. Esses 

resultados estão de acordo com as conclusões de LAMBERT et 

aiii (1954) , HUBER (1969) e RONY et alii {1975) sobre o uso 

da gorduras vegetais hidrogenadas em substituição da gordura 

do leite na  alimentação de bezerros. Deve ser ressaltado o fa-
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to de que neste trabalho os bezerros passaram a receber o su 

cedâneo contendo a gordura hidrogenada de soja a partir da 

idade de 13 dias, enquanto que os autores citados fizeram a 

substituição da gordura do leite por gordura vegetal hidrog� 

nada na alimentação de bezerros quando os animais encontra­

vam-se na primeira semana de vida, 

CUNNINGHAM e LOOSLI (1954) mostraram que a gordura 

e essencial para os bezerros nas primeiras 5 a 6 semanas de 

vida, portanto a substituição da gordura do leite por gordu­

ra hidrogenada de soja ocorreu quando os animais ainda neces 

sitavam de gordura para um bom desenvolvimento. Trabalhos 

experimentais têm demonstrado, entretanto, que a deficiência 

de gordura na alimentação dos bezerros durante as três pri­

meiras semanas de vida resultam em pronunciado efeito depre� 

sivo no crescimento (LAMBERT et atii, 1955). 

Como foi comentado anteriormente, nesse trabalho 

experimental não foi usado homogeneizador mecânico nem qual 

quer agente emulsificante, visando facilitar a homogeneiza­

ção do alimento, tendo sido encontrada dificuldade no prepa­

ro do sucedâneo em que foi utilizada a gordura hidrogenada de 

soja. Aparentemente, este problema não provocou diferença 

entre os tratamentos, talvez devido ao fato de que a emulsi­

ficação é fundamental nas 3 primeiras semanas de vida do be-

zero. (HUFF et alii, 1951 e KASTELIC et aZii, 1950), GORRIL 

e NICHOLSON (1972) afirmaram que o uso de um homogeneizador 
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e extremamente Útil no preparo de dietas líquidas para expe­

rimentação nas quais a gordura do leite foi substituida por 

sebo. HODGSON e MURDOCK (1960) e GORRIL et aZii (1971) afir­

maram ser a dispersão da gordura do sucedâneo essencial para 

um bom desenvolvimento dos bezerros, enquanto que HOPKINS et 

atii (1959} obtiveram bons resultados com o uso de lecitina 

de soja como agente emulsificante de diversas gorduras, no 

sucedâneo do leite para bezerros. 

A análise estatística indicou que entre 16 e 37 d! 

as de vida não foi observada diferença significativa en 

tre os dados de peso vivo, sendo que a partir daí as dife -

ranças tornaram-se significativas entre os pesos apos uma ou 

duas semanas. Este fato seria justificado pelos menores g�

nhos observados até a 49 pesagem como pode ser observado na 

Tabela 23. 

Observando-se os ganhos diários nos diversos perío­

dos semanais conclui-se que até os animais atingirem peso v! 

vo de aproximadamente 44,00 kg, estes ganhos eram inferiores 

aos preconizados pelas Normas de Alimentação de Gado Leitei­

ro (NRC 1966) que estabelecem ganhos de peso entre 0,450kg e 

0,500 kg por dia. A partir desse ponto os ganhos observados 

passam a ser maiores que os preconizados sendo que no final 

do trabalho os animais atingiram um peso médio de 78,68 kg e 

ganhos diários de 0,944 kg, portanto acima dos 0,550 kg pre­

conizados pelas Normas para animais com 75 kg de peso vivo. 



5 5 • 

Esse menor desempenho dos bezerros nas primeiras semanas 

poderia ser atribuído às consequências de modificação do ma­

nejo no período inicial do experimento. 

TABELA 23 - Ganho de peso durante a fase experimental. 

Idade Média Ganho Semàr\al Ganho Diário 

(dias) (kg) (kg) 

16 a 23 1, 02 0,146 

23 a 30 2,29 O, 32 7 

30 a 37 2,69 0,384 

37 a 44 3,90 0,557 

44 a 51 4,61 0,658 

51 a 58 4,37 0,624 

58 a 65 4,61 0,658 

65 a 72 4,82 0,689 

72 a 79 5,83 0,833 

79 a 86 6,61 0,944 

Sabe-se que animais alimentados com leite integral 

geralmente apresentam um melhor desenvolvimento inicial em 

relação àqueles que recebem sucedâneos. como consequência de 

maior disponibilidade de energia (REAVES e HENOERSON, 1966). 

De acordo com as Normas de Alimentação (NRC, 1966) o leite 

integral apresenta um alto teor de nutrientes digestíveis to 
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tais em razao do seu alto teor de gordura e como consequen­

cia o fornecimento de leite integral para bezerros acima de 

50 kg de peso vivo fornece nutrientes digest!veis totais em 

excesso, o que resulta num maior ganho de peso. Quando a

gordura da dieta é reduzida, os ganhos de peso passam a ser me­

nores. como os obtidos por LUCCI (1969), que utilizando lei-

te desnatado obteve para bezerros mestiços com peso entre 

43,00 e 60,00 kg ganhos diários variando de 0,329 kg a 0,557 kg. 

Os ganhos de peso obtidos no presente trabalho fo­

ram semelhantes aos obtidos por BUTOLO et atii (1974) em um 

teste de performance de sucedâneo comercial. Os autores uti 

lizando bezerros machos de raça Holandesa Malhada de Verme­

lho obtiveram ganho de peso diário entre 0,348 kg e 0,986 kg 

para animais pesando entre 3 8  kg e 80  kg. Esses níveis de ga­

nho de peso são considerados desejáveis pelos criadores de 

reprodutores de raças puras e se aproximam daqueles preconi­

zados pelas Normas de Alimentação (NRC, 1966}, para a produ­

ção de vitelos. com ganhos de peso entre 0,700 kg e 0 ,900 kg. 

O desenvolvimento pondera! dos bezerros pode ser ob­

servado na Figura 1 , onde ele é comparado com os dados de 

JORDÃO e ASSIS (1939) e BUTOLO et atii (1974). Os pesos ob­

tidos por JORDÃO e ASSIS (1939) até a idade de 86 dias foram 

sempre superiores aos demais como consequincia de ganhos de 

peso bem mais elevados variando entre 0,570 kg e 0,857 kg no 

período de 2 a 12 semanas de idade. 
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Como ocorreu com o peso vivo, a altura da cernelha 

e o perímetro toráxico nao foram afetados pelos tratamentos. 

A comparação de médias entre experimentos (Tabelas 12 a 15),

sugeriu que a altura da cernelha poderia ser tomada a interva 

los de 4 ou 5 semanas e o perímetro toráxico a intervalo de 3 

semanas. Este fato que facilitaria sobremaneira a coleta de 

dados experimentais se justifica pelos pequenos aumentos sema 

nais observados. sendo que para a altura da cernelha eles va­

riaram de 0,65 cm a 1,55 cm e para o perímetro toráxico de 

1,00 cm a 2,65 cm. 

Os resultados obtidos para altura da cernelha e pe­

rímetro toráxico se aproximam bastante dos obtidos por BUTOLO 

et atii {1974) em machos de raça Holandesa Malhada de Verme -

lho em medições semanais. Aqueles autores verificaram altura 

na cernelha entre 73 cm e 82 cm e perímetro toráxico entre 

79 cm e 99 cm, sendo que no presente trabalho as medidas fo­

ram entre 73,95 cm e 94,30 cm e entre 74,60 cm e 94,05 cm res 

pectivamente. 

Como nos casos anteriores, nao foi observada dife -

rança significativa entre os tratamentos com relação ao cons� 

mo de concentrado e de feno. As diferenças significativas en­

tre as observações semanais foram as esperadas para animais 

em crescimento. Houve uma redução significativa no consumo de 

feno pelos bezerros que receberam sucedâneo contendo leite am 
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pó integral na 99 semana do experimento. fato inesperado já 

que a tendência que estava sendo observada era manter um au 

manto crescente do consumo. 

Os resultados obtidos permitiram estimar o consumo 

médio diário e total de alimentos pelos bezerros e esses da 

dos estão na Tabela 24. 

TABELA 24 - Consumo médio de alimento pelos bezerros. 

Período Experimental Sucedâneo Concentrado Feno 

(semana) (kg) (kg) (kg) 

e o N s u M o D I A R I o

1� 4 0.281 0,014 

2� 4 O ,424 0,033 

3" 4 0,547 0,040 

4ê 4 0,706 0,054 

SÊ 4 0,900 0,089 

Bê 4 1,106 0.113 

7ê 4 1. 2 36 0,079 

ª ª 4 1,360 0,134 
ge 4 a/ 1,527 0,123 

10 ª 1,921 0,153 

e o N s u M o T o T A L

260 bl 70,056 5,824 

a/ Na 
ge semana os bezerros receberam sucedâneo durante 

6 dias, 

b/ Considerando o intervalo do 13 9 ao 7p9 dia de vida. 
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O consumo de concentrado aumentou significativamente 

a cada 2 semanas durante todo o trabalho experimental com ex -

cessao da 5 9 e 6 9 semanas quando os aumentos foram significat! 

vos a cada 3 semanas e do consumo de 9� semana que apresentou­

se significativamente diferente daquele da 10� semana (Tabela 

18). Não foi observada tendência semelhante no consumo de feno 

já que as diferenças foram muito pequenas situando-se de 7 a 

55 g de aumento diário a cada semana (Tabela 19), representado 

no final um consumo total de somente 5,8 kg. 

Os dados de consumo diário de concentrado e de feno 

obtidos neste trabalho, foram inferiores aos relatados por BU­

TOLO et alii (1974). O consumo de concentrado e de feno pana 

bezerros pesando cerca de 50 kg foi de aproximadamente 800g e 

70 g respectivamente. ao passo que os autores citados encontra 

ram 1.340 e 52 g. As diferenças se acentuaram quando os bezer­

ros apresentavam pesos próximos a 75 kg onde os consumos de 

concentrado e feno foram de 1.724 g e 138 g neste trabalho e 

de 2.436 g e 507 g no trabalho citado. As diferenças observa­

das para os animais com 75 kg e aproximadamente 80 dias de ida 

de podem ser atribuidas ao fato de que no trabalho de BUTOLO 

et atii (1974) os animais foram desmamados aos 49 dias 

presente trabalho aos 79 dias. 

e no 

Como os dados de consumo diário (Tabela 24) e compo­

sição média dos alimentos (Tabelas 4 e 5) foi possível estimar 

o consumo médio diário de Matéria Seca (MS), Proteína (P) e Nu
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trientes Digestíveis Totais {NOT} que estão transcritos na 

Tabela 25. 

Comparando-se os dados obtidos com as informações 

das Normas de Alimentação (NRC 1966) verifica-se que o cons� 

mo de Proteína, foi ligeiramente superior quando os animais 

tinham entre 47 kg e 52 kg de peso vivo e consumiram entre 

242 g e 285 g de Proteína enquanto que as normas preconizam 

um consumo de 200g de Proteína para animais com 50 kg de pe­

so vivo. Para os animais com peso vivo entre 72 kg e 78 kg o 

consumo da Proteína variou entre 392 g e 396 g enquanto o 

consumo preconizado pelas Normas para animais com 75 kg de 

peso vivo era de 340 g. O consumo de Nutrientes Oigestíveis 

Totais observado se aproximou mais daquele recomendado pe -

las Normas, já que para os pesos citados anteriormente o co� 

sumo variou da 994 g a 1148 g e de 1537 g a 1424 g respecti­

vamente, enquanto que o preconizado era 1.000 g a 1.500 g. O 

consumo de Matéria Seca também foi ligeiramente superior ao 

preconizado pelas Normas. Para bezerros de aproximadamente 

50 kg o consumo de Matéria Seca foi de 1.157 g e aos 75 k g 

foi de 1.820g sendo a recomendação das Normas para esses pe­

sos 900g e 1.800g respectivamente. D consumo de Matéria Seca 

como porcentagem do peso vivo foi de 2,30% e 2,42% para os a 

nimais com 50 kg e 75 kg de peso vivo respectivamente .en­

quanto que pelas Normas deveria ter sido 1,80% e 2,40%. 
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TABELA 25 - Estimativa do consumo médio diário de Matéria

Seca (M.S.l , Proteina ( p) • Nutrição Digestf

veis Totais (N.D.T.) e do consumo de Matéria

Seca como porcentagem do Peso Vivo CP.V.)

-.---, 

Período Peso Vivo Consumo 
Experi- médio no M. s.

final do 1 

X 100 mental período M.S. p N.D.T. P. v.

Cs emana) (kg) 
(kg) (g) ( g)

- .!.. 

1� 38,960 0,641 15 4 .. 39 675.98 1,65 

2� 41,250 0,785 184 ,. 92 785,96 1,90 

3� 43,940 0,901 209,57 875,70 2,05 

4� 47,840 1,055 242,29 994,28 2,21 

5� 52,445 1,259 285,28 1.148,28 2,40 

6� 56,810 1,464 328,68 1.304,96 2,58 

7� 61,420 1,549 347,65 1.378,28 2,52 

8� 66,240 L 710 380,72 1.493,68 2,58 

a 
9. 72,070 1,794 396,62 1.537,43 2,50 

10� 78,680 1,847 392,55 1.424,26 2,35 
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6 - RESUMO E CONCLUSÕES 

Com o objetivo de testar o efeito da substituição 

da gordura do leite por gordura hidrogenada de soja, 20 beze! 

ros machos, puros de origem da raça Holandesa Malhada de Pre­

to, foram usados em um grupo de 11 experimentos delineados em 

bloco ao acaso, com 2 tratamentos e 10 repetJções constituin­

do cada animal uma repetição. Cada medição semanal foi consi­

derada como sendo um experimento. O bloco era formado por 2 

bezerros, sendo que um deles recebia como sucedâneo 400 g de 

leite em pó integral e o outro 400 g de leite desnatado em po 

ao qual fora acrescentada gordura hidrogenada de soja, de ma­

neira a perfazer cerca de 25% de extrato etéreo. Os animais 

entravam no esquema experimental com 13 dias de vida e perma­

neciam em observação até a idade de 89 dias. A alimentação 

diária era baseada no seguinte esquema: até o 5 9 dia de vida 
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os animais recebiam colostro, do 69 ao 129 dia recebiam 4 kg 

de leite integral, do 139 ao 789 dia recebiam 400g do sucedâ 

neo diluído em 4 litros de água morna acrescido de uma mistu 

ra comercial de vitaminas e minerais e, a vontade, um concen 

trado comercial (24,4% de proteína), feno de alfafa moido 

(18,5% de proteína} e mistura mineral, do 79 9 ao 89 9 dia re­

cebiam apenas o concentrado,feno e mistura mineral à vontada. 

O desenvolvimento corporal foi medido através do peso, altu­

ra da cernelha e perímetro toráxico, tomados semanalmente. A 

substituição da gordura do leite por gordura de soja não pr� 

vocou efeitos significativos sobre os parâmetros de cresci -

menta, nem sobre o consumo de concentrado ou feno. No final 

do experimento os bezerros pesavam em média 78,68 kg indican 

do um bom crescimento e ganhos de peso diários entre 0,146kg 

e 0,327kg no primeiro mes e entre 0,384 e 0,944 kg no resta� 

te do período, quando esses ganhos foram superiores aos rec� 

mandados pelas Normas de Alimentação do Gado Leiteiro. As m! 

dições de altura na cernelha e perímetro toráxico também re­

velaram que o crescimento dos bezerros foi bom, mas mostra -

ram pouca sensibilidade para avaliar o crescimento em perío­

dos de tempo curtos como uma semana, pois as variações sema­

nais foram muito pequenas. O consumo de feno foi bastante 

baixo, perfazendo 5,8 kg no período experimental e diário en 

tre 14 e 153 gramas. A ingestão total de concentrado foi de 

cerca de 70 kg, com variação no consumo diário entre 281 e 
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1921 gramas. O consumo de proteína, nutrientes digestíveis 

totais e matéria seca, mostrou-se ligeiramente superior aos 

preconizados pelas Normas de Alimentação de Gado Leiteiro. 

A ingestão de matéria seca em relação ao peso vivo revelou 

valores entre 1,65% e 2,58% bastante próximos dos estipula­

dos pelas Normas. Os resultados obtidos indicaram que a 

gordura hidrogenada de soja possibilitou um desenvolvimento 

corporal dos bezerros semelhante ao conseguido através da 

gordura do leite e o sistema testado permitiu ganhos de peso 

acima dos recomendados pelas Normas para a criação de repro­

dutores e semelhante aos preconizados para o crescimento rá­

pido de vitelos. 
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7 - SUMMARY 

The objective of the experimental work was to test 

the substitution of milk fat by hydrogenated soybean oil. 

using 20 Holstein male calves in 11 randomized block trials. 

For statistical analysis each weak of the experimental period 

was considered as a different trial. Two calves were used 

to form the block in order to set up the following treatments: 

a) 400 g per day of dried who le mil k ; b) 400 g per day of

dried sking milk mixed with hydrogenated soybean oil to make 

25% of ether extract. The calves were fed colostrum from 

birth up to th� 5 9 day, and from the 6 9 day to the 12 9 day 4 

kg of whole milk. From the 13 9 day up to the 78 9 day the 

experimental rations were diluted in tap wather and fed with 

a comercial vitamin and mineral supplement ; i n  this period it 

was also fed "ad libitum" a comercial concentrate mixture 
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(24,4% protein) and chopped alfalfa hay (18,5% protein). From 

the 799 day up to the 899 day the animals were fed the concen­

trate mixture and the alfalfa hay, along with a mineral sup­

plement. Growth was measured through weakly measurements of 

body weight, hight of withers and hearth girth. It was obser 

ved that the substitution of milk fat by hydrogenated soybean 

oil did not have any effect on growth and on consumption of 

concentrate and hay. At the end of the experiment the avera­

ge weight was 78,68 kg, the average daily gains in the first 

month from 0.146 to 0.327 kg. and from 0.348 to 0.944 in the 

remaining period, It was observed that height of withers 

and hearth girth did not have sensibility to measure growth in 

short periods of time as one weak. Hay comsumption was low. 

averaging 5.8 kg for the whole period. with daily ingestions 

ranging from 14 to 153 g. The concentrate mixture ingestion 

averaged 70 kg. and daily ingestions ranged from 281 to 1921 

g. The estimated daily gain, and consumptions of protein ,

total digestible nutrients, and dry matter were higher than 

the recomendations of the National Research Council for dairy 

calves. The growth pattern observed was similar to the reco-

mended for veal calves. 
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9 - A P n N D I C E 

Os resultados das pesagens e medições semanais 

estão apresentados nas Tabelas 26 a 45. 
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TABELA 26 - Resultados obtidos com o bezerro n9 1 que pesou ao nascer 

37,0 kg 

Data do Idada 
Peso Altura da Perímetro Consumo 
Vivo Cernelha Toráxico 

Concentrado Feno 
Evento (dias) 

(kg) (cm) (cm) (kg) ( k8;) 

09/04/75 19 37,2 78 77 

16/04/75 26 40,6 78 7B 2,0 
23/04/75 33 42,0 78 80 3,0 0,2 
30/04/75 40 46,8 78 Bl 3,B 0,2 
07 /05/75 47 51, 6  7B 85 4,8 0,2 
14/05/75 54 56,4 79 B9 8,6 0,8 
21/05/75 61 60,6 80 90 8,6 0,6 
28/05/75 68 65,6 81 91 9,6 0,8 
04/06/75 75 73,4 83 95 10 ,6 LO 

11/06/75 82 80,2 85 98 10 ,6 1,6 
18/06/75 89 87,4 86 100 16 ,6 1,8 

TABELA 27 - Resultados obtidos com o bezerro n 9 3 que pesou ao nascer 

36,0 kg 

' • 

Data do 
Idade 

Peso Altura da Perímetro Consumo 

Evento 
Vivo Cernelha Toráxico 

Concentrado Feno 
(dias) 

(kg) (cm) (cm) (kg) ( kg) 

09/04/75 13 34,4 76 73
16/04/75 20 36 ,8 76 76 1,4 
23/04/75 27 37 ,8 76 77 1,8 
30/04/75 34 40,4 76 7B 2,8 
07 /05/75 41 42,8 76 79 2,4 
14/05/75 48 43,8 76 80 4,8 0,4 
21/05/75 55 45,0 76 80 3,8 1,0 
28/05/75 62 47 ,o 76 Bl 5,0 0,4 
04/06/75 69 49,6 78 83 5,0 0,6 
11/06/75 76 54,4 78 84 6,6 1,2 
18/06/75 83 61,0 79 86 8,2 1,2 



7 8, 

TABELA 28 Resultados obtidos com o bezerro n 9 5 que pesou ao nascer 

40,0 kg 

Data do Idade 
Peso Altura da Perímetro Consumo 
Vivo Cernelha Toráxico 

Evento (dias) Concentrado Feno 
(kg) (cm) (cm) (kg) lkg} 

16/04/75 17 38,8 74 77 

23/04/75 24 37,8 74 78 1,4 0,4 
30/04(75 31 41,8 74 78 3,0 0,2 
07/05/75 38 45 ,o 74 81 3,6 0,2 
14/05/75 45 50,0 74 84 7,6 0,2 
zi/□5/75 52 55,0 76 87 7,6 o.a

28/05/75 59 58,2 77 89 9,0 
04/06/75 66 62,6 77 89 8,0 0,4 
11/06/75 73 67,4 80 92 9,6 LO 

18/06/75 80 76,0 80 94 11,8 1,6 
25/06/75 87 82 ·º 81 96 l 3.8 1,2 

TABELA 29 - Resultados obtidos com o bezerro n 9 7 que pesou ao nascer 

34,0 kg 

Data do Idade 
Peso Altura da Perímetro Consumo 
Vivo Cernelha Toráxico 

Concentrado Feno 
Evento {dias) 

(kg) (cm) (cm) (kg) ( kg) 

21/05/75 16 34,0 69 72
28/05/75 23 36,4 71 74 2,6 
04/06/75 30 38,2 72 74 3,8 0,2 
11/06/75 37 40,0 72 76 4,8 0,4 
18/06/75 44 41,6 74 76 5,6 0,6 
25/06/75 51 45,0 74 77 5,8 0,4 
02/07/75 58 47,0 75 80 6,0 1,0 
09/07/75 65 52,2 75 80 6 ,6 0,2 
16/07175 72 56,4 77 83 6,4 0,6 
23/07 /75 79 60,4 78 85 8,0 1,2 
30/07 /75 86 65,4 79 86 11,6 1,2 



79. 

TABELA 30 Resultados obtidos com o bezerro n 9 9 que pesou ao nascer 

39,0 kg 

t 

Data do Idade 
Peso Altura da Perímetro Consumo 
Vivo Cernelha Toráxico 

Concentrado Feno 
Evento (dias) 

{kg) ( cm) (cm) (kg) (kg) 

21/05/75 13 37.6 75 76
28/05/75 20 38,6 75 76 1,0 
04/06/75 27 39,2 76 77 2.0 0,4 
11/06/75 34 41,8 76 78 2.2 0.2 
18/06/75 41 46,0 77 80 3,4 0,4 
25/06/75 48 47,8 77 80 3,0 0.2 
02/07 /75 55 49,2 78 81 s.2 0,6 
09/07 /75 62 52,0 78 84 6,2
16/07 /75 69 59,2 79 87 7.4 0,6 
23/07 /75 76 62,4 79 89 9,2 0,4 
30/07 /75 83 65,0 81 90 10 ,6 0,4 

TABELA 31 - Resultados obtidos com o bezerro ·n 9 11 que pesou ao nascer 

39,0 kg 

Data do Idade 
Peso Altura da Perímetro Consumo 
Vivo Cernelha Toráxico 

Concentrado Feno 
Evento (dias) 

(kg) (cm) ( cm) ( kg) (kg) 
'--~ ·---- '-- -·-·- ,._ 

04/06/75 14 38,0 70 77 

11/06/75 21 37,6 71 77 0,2 0,2 
18/06/75 28 41,4 71 78 2,4 0,4 
25/06/75 35 44.2 72 80 3,8 0,2 

02/07 /75 42 46,4 73 82 4,8 0,4 
09/07/75 49 50,0 75 84 4,4 0.2 

16/07 /75 56 54,6 77 85 7.4 0,8 

23/07/75 63 59,4 78 88 a.o 0,8 
30/07/75 70 64,0 80 89 9,4 o.a

06/08/75 77 69,8 80 91 8,4 1,2 
13/08/75 84 77 ,4 83 94 13,4 0,6 



BD. 

TABELA 32 Resultados obtidos com o bezerro n9 13 que pesou ao nascer
41,0 kg 

Data do Idade Peso Altura da Perímetro Consumo 
Vivo Cernelha Toráxico 

Concentrado Evento (dias) Feno 
(kg} (cm) ( cm) (kg) (kg) 

16/07 /75 19 43,0 78 77 

23/07/75 26 45.2 79 78 1.s

30/07/75 33 48,2 79 79 2,4
06/08/75 40 52,2 81 82 4,8 0,8 
13/08/75 47 59,6 82 84 6,4 0,2 
20/08/75 54 65,2 82 86 8,0 1,2 
27/08/75 61 70,2 85 88 8,6 1,4 
03/09/75 68 71,8 85 90 7,2 0,8 
10/09/75 75 75,4 85 93 9,0 1,8 
17 /09/75 82 82,2 87 95 13,0 2,2 

24/09/75 89 91,4 89 98 15,6 1,2 

TABELA 33 - Resultados obtidos com o bezerro n 9 15 que pesou ao nascer 

41,0 kg 

Data do Idade 
Peso Altura da Perímetro Consumo 
Vivo Cernelha Toráxico 

Concentrado Feno 
Evento (dias) 

(kg) (cm) ( cm) (kg) (kg) 

06/08/75 15 40,6 79 72 

13/08/75 22 42 ,4 81 73 1,6 
20/08/75 29 45,8 81 74 3,6 0,6 
27/08/75 36 50,4 81 76 4,6 0,2 
03/09/75 43 51,6 81 79 4,2 0,2 
10/09/75 50 57,0 82 83 5,8 0,8 
17 /09/75 57 65,2 85 85 6,4 0,8 
24/09/75 64 72 ·ª 87 89 7,6 0,2 
01/10/75 71 75,6 88 91 7,0 o.s

08/10/75 78 84,4 91 94 9,2 1,2 
15/10/75 85 91,2 91 97 13,8 1,2 



81. 

TABELA 34 - Resultados obtidos com o bezerro n 9 17 que pesou ao nascer 

37,0 kg 

Data do Idade Peso Altura da Perímetro Consumo 
Vivo Cernelha Toráxico Concentrado Feno Evento (dias) 
(kg) (cm) (cm) (kg) (kg) 

20/08/75 15 35 ,8 72 69 
27 /08/75 22 35,4 73 69 2,4 0,2 
03/09/75 29 37,8 73 70 2,8 
10/09/75 36 41.4 75 73 5,6 0,2 
17 /09/75 43 47,8 75 76 6.0 0,4 
24/09/75 50 55,8 77 80 7.4 0,2 
01/10/75 57 61,2 79 84 9,0 0,8 
08/10/75 64 66.2 81 86 7,8 0,6 
15/10/75 71 72,2 82 89 9,0 0,6 
22/10/75 78 78,6 85 91 10,8 0,6 
29/10/75 85 88,4 87 95 14,6 0,8 

TABELA 35 - Resultados obtidos com o bezerro n 9 19 que pesou ao nascer

38,0 kg 

Data do Idade Peso Altura da Perímetro Consumo 
Vivo Cernelha Toráxico Concentrado Feno 

Evento (dias) 
(kg) C cm) (cm) (kg) (kg) 

20/08/75 14 36,8 74 71 

27/08/75 21 37 .4 74 73 4,6 
03/09/75 28 40,4 74 74 5,8 0,4 
10/09/75 35 42,0 76 76 4,6 0,8 
17 /09/75 42 47,8 77 78 4,8 0,6 
24/09/75 49 53,8 78 82 5,4 0,2 
01/10/75 56 57,2 79 85 6,8 0,8 
08/10/75 63 62,0 80 87 8,4 0,4 
15/10/75 70 67.2 81 89 10 ,6 0,6 
22/10/75 77 73,8 83 91 11,8 0,8 
29/10/75 84 81,0 85 95 12,4 1,2 



82. 

2 - Resultados do Tratamento II 

TABELA 36 Resultados obtidos com o bezerro n 9 2 que pesou ao nascer 

39,0 kg 

Data do Idade 
Peso Altura da Perímetro Consumo 
Vivo Cernelha Toráxico 

Evento (dias) Concentrado Feno 
(kg) (cm) ( cm) (kg) (kg) 

07 /05/75 19 37 .4 73 77 

14/05/75 26 39,0 75 78 3,8 0,4 
21/05/75 33 44,0 77 81 3,8 o.4
28/05/75 40 48.4 77 82 5,0 
04/06/75 47 51,0 78 84 7,6 0,6 
11/06/75 54 57,2 80 86 8,2 1,0 
18/06/75 61 63,B 80 90 11,6 1,2 
25/06/75 68 69,6 81 90 11,2 0,8 
02/77 /75 75 75.4 82 93 12,4 2,0 
09/07 /75 82 82,4 83 97 13,8 0,6 
16/07 /75 89 92,2 86 102 16 ,o 1,4 

TABELA 37 - Resultados obtidos com o bezerro n 9 4 que pesou ao nascer 

46,0 kp 

Data do Idade 
Peso Altura da Perímetro Consumo 
Vivo Cernelha Toráxico Concentrado Feno 

Evento (dias) 
(kg) (cm) ( cm) (kg) (kg) 

07 /05/75 18 42,0 75 81
14/05/75 25 43,0 76 81 3,0 
21/05/75 32 46,6 79 82 2,8 o.4
28/05/75 39 51,4 80 85 4,6 0,4
04/06/75 46 56,0 82 86 8,0 1,2
11/06/75 53 62,3 82 B9 8,6 1,2
18/06/75 60 70,2 85 91 12 ,o 1,4
25/06/75 67 78,6 87 95 13,0 1,0
02/07 /75 74 83,0 8B 97 14,4 1,6
09/07/75 81 89,4 81 100 14,0 0,4
16/07 /75 88 97,4 92 103 18,0 1,6



83. 

TABELA 38 - Resultados obtidos com o bezerro n 9 6 que pesou ao nascer 

35,0 kg 

Data do Idade 
Peso Altura da Perímetro Consumo 
Vivo Cernelha Toráxico 

Evento (dias) 
Concentrado Feno 

(kg) (kg) ( cm) (kg) (kg) 

07/05/75 15 36 ·º 71 73 

14/05/75 22 36,6 72 74 1,8 
21/05/75 29 39 #o 73 75 3,0 
28/05/75 36 40 ,8 73 77 3,0 
04/06/75 43 44,4 75 79 5,6 0,4 
11/06/75 50 50,8 76 82 7,0 0,4 

18/06/75 57 56,0 79 84 10,8 0,8 
25/06/75 64 60,2 81 86 10,8 0,2 
02/07 /75 71 65,4 81 90 11,6 o.e

09/07/75 78 73,4 83 93 13,4 0,2 
16/07 /75 85 79,2 84 96 16 ,4 1,0 

TABELA 39 Resultados obtidos com o bezerro n 9 8 que pesou ao nascer 

46,0 kg 

Data do Idade Peso Altura da Perímetro Consumo 
Vivo Cernelha Toráxico 

Concentrado Feno 
Evento (d•ias) 

(kg) ( cm) (cm) (kg) (kg) 

07 /05/75 13 45,0 73 81 
14/05/75 20 45, 4 75 81 2,2 
21/05/75 27 47,2 75 81 4,6 0,6 
28/05/75 34 51.2 77 83 4,0 0,2 
04/06/75 41 55,4 78 85 7,2 0,6 
11/06/75 48 60,0 79 88 7,4 0,6 
18/06/75 55 67,4 80 90 11,0 0,8 
25/06/75 62 72 ,8 80 93 10 ,4 1,0 

02/07 /75 69 75,B 83 95 13,8 o.e

09/07 /75 76 84,6 84 98 11,B 0,2 
16/07 /75 83 91,0 85 100 17,0 0,6 



84. 

TABELA 40 - Resultados obtidos com o bezerro n9 10 que pesou ao nascer 

37,0 kg 

Data do Idade 
Peso Altura da Perímetro Consumo 
Vivo Cernelha Toráxico 

Evento (dias) Concentrado Feno 
(kg) (cm) (cm) (kg) (kg} 

21/05/75 13 36 ,O 74 72 
28/05/75 20 36.4 74 74 1.0 
04/06/75 27 37 ,o 75 76 2,8 
11/06/75 34 38.0 76 76 3.2 0.2 
18/06/75 41 42.0 76 78 4,0 0,4 
25/06/75 48 44,6 76 78 3,6 0,6 
02/07 /75 55 46 .2 79 80 5,6 o.a

09/07/75 62 50,0 80 82 4,6 0,2 
16/07 /75 69 54.4 81 84 7,0 1,4 
23/07/75 76 57.2 81 85 9,8 0,2 
30/07 /75 83 59,0 81 87 10,6 1,0 

TABELA 41 - Resultados obtidos com o bezerro n 9 12 que pesou ao nascer 

43,0 kg 

Data do Idade 
Peso Altura da Perímetro Consumo 
Vivo Cernelha Toráxico 

Concentrado Feno 
Evento (dias) 

(kg) (cm) (cm) (kg} (kg) 

28/05/75 13 42,2 76 78 
04/06/75 20 41,0 76 78 1.0 
11/05/75 27 42,8 76 80 1.6 0,4 
18/06/75 34 45,0 76 80 1,6 0,2 
25/06/75 41 47,8 77 80 2.6 0,2 
02/07/75 48 51,2 77 82 6,6 0,6 
09/07/75 55 57,0 78 84 6,0 0,2 

16/07175 62 62,2 80 86 7,2 0,8 
23/07/75 69 66,6 81 89 8,8 0,6 
30/07/75 76 70,0 82 91 8,8 0,4 
06/08/75 83 76,0 84 93 13,6 1,4 



85. 

TABELA 42 - Resultados obtidos com o bezerro n 9 14 que pesou ao nascer 

34,0 kg 

Data do Idade 
Peso Altura da Perímetro Consumo 
Vivo Cernelha Toráxico 

Concentrado Feno 
Evento (dias) 

(kg) {cm) (cm) (kg) ( kg) 

11/06/75 16 35,4 70 73 
18/06/75 23 36 ,2 70 73 1,6 0,6 
25/06/75 30 36 .2 71 74 1,8 0.2 
02/07 /75 37 36,6 71 74 2,4 0.4 
09/07 /75 44 39,8 73 76 1,4 0.2 
16/07 /75 51 42,6 75 78 4,8 0,6 
23/07 /75 58 50,8 77 80 6,2 0,8 
30/07 /75 65 54,6 77 83 7,4 0,4 
06/08/75 72 61,0 79 86 10 .2 0,8 
13/08/75 79 65,6 79 88 11,6 0,4 
20/08/75 86 70,0 82 91 11,6 1,2 

TABELA 43 Resultados obtidos com o bezerro n 9 16 que pesou ao nascer 

34.0 kg 

1 

Data do Idade 
Peso Altura da Perímetro Consumo 
Vivo Cernelha Toráxico 

Concentrado Feno 
Evento {dias) 

(kg) ( cm) (cm) (kg) (kg) 

18/06/75 13 31.4 71 69 

25/06/75 20 31,2 71 69 
02/07 /75 27 32,4 72 70 2,2 
09/07 /75 34 34,8 73 72 1,2 
16/07 /75 41 38,0 75 74 2,8 
23/07 /75 48 43,0 75 76 5,0 0,4 
30/07 /75 55 47,4 76 79 5,4 0,2 
06/08/75 62 52,4 78 81 8,0 0,8 
13/08/75 69 58,4 81 84 7,8 0.2 
20/08/75 76 64 ,2 82 87 7,6 0,8 
27 /08/75 83 68,2 82 89 8,6 0,8 



86. 

TABELA 44 - Resultados obtidos com o bezerro n 9 18 que pesou ao nascer 

36,0 kg 

Data do Idade 
Peso Altura da Perímetro Consumo 
Vivo Cernelha Toráxico 

Concentrado Feno Evento (dias) 
( kg) Cerol (cm) (kg) (kg) 

16/07 /75 19 34,6 74 72 2,2 

23/07/75 26 39,0 75 75 2,6 0,2 
30/07 /75 33 41,0 76 77 2,8 
06/08/75 40 41,2 76 77 5,2 0,6 
13/08/75 47 46,0 76 78 4,8 0,4 
20/08/75 54 48,6 77 79 6,8 1.2 
27 /08/75 61 49,8 77 80 7,2 1,4 
03/09/75 68 51,6 77 81 8,2 0,6 
10/09/75 75 54,6 79 83 11,2 1,4 
17/09/75 82 56,8 80 85 11.2 1,4 
24/09/75 89 66,0 82 87 13,6 0,8 

TABELA 45 - Resultados obtidos com o bezerro n 9 20 que pesou ao nascer

43,0 kg 

Data do Idade 
Peso Altura da Perímetro Consumo 
Vivo Cernelha Toráxico 

Concentrado Feno 
Evento (dias) 

(kg) (cm) (cm) (kg) (kg) 

20/08/75 16 42,4 77 75
27 /08/75 23 43,2 79 77 3,6 
03/09/75 30 46,2 79 78 3,4 0,2 
10/09/75 37 47,2 80 81 5,8 0,4 
17/09/75 44 51,2 80 82 4,8 0,4 

24/09/75 51 58,8 81 85 7.2 0,6 
01/10/75 58 59,2 81 86 8,2 0,4 
08/10/75 65 64, 8 83 88 6,0 0,6 
15/10/75 72 69,8 85 89 9,2 1,0 
22/10/75 79 75,6 86 92 12 �4 0,6 
29/10/75 86 83,8 87 96 13,0 0,8 


